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A Mancha Aureolada do cafeeiro (Coffea spp.), causada por Pseudomonas syringae pv. garcae (Psg), tem 
causado prejuízos severos em lavouras de diversos locais do Brasil. Essa bacteriose pode ser confundida com 
outras doenças que ocorrem no campo, tanto de etiologia bacteriana como fúngica. Visando o diagnóstico desta 
doença, foi produzido um antissoro específico contra a linhagem Patotipo de Psg (IBSBF 248P), a partir de 
células totais, obtidas do cultivo em meio Nutriente Ágar, durante 48h/28oC. Antígenos foram obtidos 
diretamente de lesões de folhas de plantas com suspeita de infecção por Psg. As lesões (ca.500mg) foram 
recortadas e colocadas em 5 mL de meio de cultura nutriente líquido por 48h/28oC, sob agitação. Em seguida o 
material foi centrifugado e o precipitado ressuspendido em 50µL de solução salina estéril. A reação de dupla 
difusão em ágar apresentou resultado positivo, com a observação de linha de precipitação após 48h. Estes 
resultados demonstram que o diagnóstico desta moléstia pode ser realizado em até 72 horas, facilitando e 
agilizando sua identificação e auxiliando a adoção de medidas de manejo ou de controle. 
 
 


